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1. INTRODUÇÃO  

O Brasil abriga uma das maiores biodiversidades do planeta, possuindo 

cinco importantes biomas e o maior sistema fluvial do mundo, com um 

patrimônio natural reconhecido como o mais significativo do planeta 

(BRANDON et al., 2005). Porém, devido ao processo de colonização e 

ocupação humana e rural, ao longo dos anos essa biodiversidade vem sendo 

reduzida, perdida e fortemente ameaçada (THOMAZINI; THOMAZINI, 2000; 

GUEDES et al., 2005; BRASIL, 2007).  

Atualmente importantes áreas estão reduzidas a fragmentos, dos quais 

poucos estão localizados em Unidades de Conservação (UCs) que mesmo 

sobre proteção tem sua biodiversidade ameaçada frente à dificuldade em 

práticas de manejo e recuperação dessas áreas. As UCs necessitam de planos 

de manejo que atuem na proteção das áreas e uma das ações prioritárias para 

preservação dessas áreas naturais remanescentes é o conhecimento sobre as 

espécies, sua biologia, áreas de ocorrência e técnicas de cultivo (RAMOS et 

al., 2007).  

O estado do Paraná é rico em diversidade de espécies distribuídas em 

diferentes formações vegetais, que são reflexo de variações no clima, solo, 

hidromorfismo, topografia, altitude, entre outros fatores (SEMA, 2010). As 

formações vegetais do Paraná podem ser inicialmente agrupadas em áreas 

florestais e áreas campestres (SEMA, 2010). As formações florestais 

predominam no estado e são divididas em três tipos principais: Floresta 

Atlântica ou Floresta Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista e Floresta 

Estacional Semidecidual. A Floresta Atlântica, situada na região de Mata 

Atlântica ao longo da Serra do Mar, é influenciada por massas de ar quente e 

úmidas vindas do Oceano Atlântico e por regime regular de chuvas ao longo do 

ano (SEMA, 2010; IBGE, 2012). A Floresta Ombrófila Mista ou Floresta com 

Araucária ocorre a oeste da Serra do Mar, em regiões planálticas com altitude 

variando entre 800 e 1200m, e apresenta chuvas bem distribuídas ao longo do 

ano, porém com ocorrência frequente de geadas (IBGE, 2012; IVANAUSKAS; 

ASSIS, 2012). Em regiões abaixo de 800m de altitude nas regiões norte e 

oeste do estado e nos vales dos rios formadores da bacia do Paraná, ocorre a 

Floresta Estacional Semidecidual, com ocorrência de baixa precipitação e 
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geadas eventuais e frequente quedas de folhas das árvores (IBGE, 2012; 

IVANAUSKAS; ASSIS, 2012).  

As formações campestres ou Campos Limpos do Paraná ocupam 

aproximadamente 14% do estado e localizam-se principalmente em regiões de 

elevada altitude dos planaltos paranaenses (SEMA, 2010). 

As formações vegetais do Paraná vêm sofrendo intensa redução de sua 

extensão natural devido, principalmente, ao desmatamento para a extração de 

madeira e/ou para a expansão das atividades agropecuária (BRADON et al. 

2005; CAMPOS; SILVEIRA-FILHO, 2010). Por isso, destaca-se a necessidade 

de estudos constantes para práticas de manejo, onde o levantamento de 

espécies vegetais é etapa fundamental (PROBIO, 2007; 2011). No entanto, 

além da identificação, é essencial conhecer a morfologia, assim como, 

processos fisiológicos e ecológicos que possibilitam a colonização e 

permanência destas espécies nessas áreas importantes e ameaçadas. 

Atualmente muitas espécies estão incluídas na lista de “com deficiência de 

dados” e não na lista de “ameaçadas de extinção” pela ausência de maiores 

informações que ressaltem sua necessidade de proteção (BRASIL, 2000). 

Estudos de anatomia ecológica visam acima de tudo relacionar as 

características morfológicas e anatômicas com as condições ambientais do 

habitat (MEDINA; GARCIA, CUEVAS, 1990; FAHN, CUTLER, 1992; 

SCATENA; MENEZES, 1996; SCARANO et al., 2002; VENDRAMINI et al., 

2002; SCATENA; ORIANI; SANO, 2005; WALTER, SCHURR, 2005; BOEGER, 

GLUZEZAK, 2006; ARRUDA et al., 2009; LEITE; FRANÇA; SCATENA, 2009). 

Esses tipos de estudos são importantes para identificação de caracteres 

adaptativos, pois a morfologia e anatomia geralmente refletem as pressões 

ambientais geradas por fatores bióticos e abióticos a que as espécies estão 

submetidas (DICKISON, 2000). Esses dados podem ser utilizados para indicar 

a quão adaptada e/ou específica são as plantas de um determinado ambiente 

(GRIGORE; TOMA 2008). Além disso, essas informações contribuem com 

estratégias de manejo e conservação das Unidades de conservação, assim 

como com informações para atividades de educação ambiental, aproximando a 

população das espécies vegetais das áreas protegidas.  

Diante do exposto, destacamos a importância de estudos morfológicos e 

anatômicos para o levantamento de caracteres adaptativos em espécies 



4 
 

ocorrentes em unidades de conservação, visando contribuir com informações 

imprescindíveis que auxiliem nas práticas de manejo e conservação da UCs. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

É de fundamental importância para políticas conservacionistas o 

conhecimento da biodiversidade e dos processos biológicos ocorrentes nos 

ecossistemas. Nas Unidades de Conservação, que correspondem geralmente 

a fragmentos de formações vegetais ameaçada, torna-se ainda mais urgente à 

realização de pesquisas científicas multidisciplinares, indispensáveis para 

medidas de conservação e manejo, de modo a retardar ou reverter o 

empobrecimento gradativo em diversidade biológica e o seu desaparecimento. 

(COIMBRA- FILHO; CÂMARA, 1996). 

 

3. OBJETIVOS 

3.1. Geral 

 Caracterizar a morfologia e anatomia de diferentes grupos 

Angiospermas herbáceas ocorrentes no Parque Estadual do Guatelá, 

Paraná, Brasil. 

 

3.2. Específicos 

 Descrever a morfologia e anatomia de órgãos vegetativos (raiz, caule e 

folhas) de plantas vasculares ocorrentes no Parque Estadual do 

Guatelá, Paraná, Brasil. 

 Levantar caracteres morfológicos e anatômicos que representem 

estratégias adaptativas à colonização e sobrevivência ocorrentes no 

Parque Estadual do Guatelá, Paraná, Brasil. 

 Identificar espécies que necessitem de práticas conservacionistas no 

Parque Estadual do Guatelá, Paraná, Brasil. 

 Contribuir com informações imprescindíveis que auxiliem nas práticas de 

manejo e conservação, incluindo educação ambiental nas UC estudada, 

por meio da conscientização sobre a importância de preservar 

características originais dessas áreas. 

 Capacitar recursos humanos em morfologia e anatomia vegetal, por 

meio de projetos de iniciação científica para alunos dos cursos de 

Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas. 
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4. METODOLOGIA 

4.1. Áreas de estudo 

O Parque Estadual do Guartelá (PEG) está localizado no município de 

Tibagi, PR, na região do Segundo Planalto, nas coordenadas 24°39’10”S e 

50°15’25”W e apresenta 789,97 ha de área. Está inserido na Área de 

Preservação Ambiental (APA) da Escarpa Devoniana. O clima é do tipo Cfa 

(subtropical úmido quente), com influência indireta do clima Cfb (temperado 

sempre úmido), de acordo com classificação de Koeppen (CAVIGLIONE; 

CARAMORI; OLIVEIRA, 2000). O revelo é diversificado, com formações 

variando de suave-ondulado a extremamente acidentados e altitudes entre 

450m à 1150m (MELO, 2000). A vegetação também é variada, com áreas 

constituídas por Estepe Gramíneo-lenhosa, Floresta Ombrófila Mista e Savana 

Arborizada (VELOSO, 1991). 

 

4.2. Grupos a serem estudados 

Visando ampliar o conhecimento da biodiversidade dessa Unidade de 

Conservação e diante da variação de espécies ocorrentes nessas áreas serão 

estudadas espécies herbáceas pertencentes a diferentes famílias de 

Angiospermas, tanto monocotiledôneas quanto eudicotiledôneas, com 

diferentes formas de crescimento (aquáticas, terrestres, trepadeiras, epífitas e 

rupícolas). 

 Dentre as monocotiledôneas serão estudadas as famílias que são 

comuns em ambientes abertos como dunas litorâneas, campos, cerrado e 

bordas de florestas, além das epífitas de florestas, sendo estas: 

Amarillydaceae, Araceae, Cyperaceae, Commelinaceae, Eriocaulaceae, 

Juncaginaceae, Orchidaceae, Xyridaceae e Poaceae. Quanto as 

eudicotiledôneas as famílias estudadas serão: Amaranthaceae, Araliaceae, 

Asteraceae, Cactaceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Polygalaceae, 

Portulaceae e Rubiaceae. 

 

4.3. Coletas das amostras 

Para elaboração do material testemunho, indivíduos férteis de cada 

espécie serão coletados utilizando, quando necessário, tesoura de poda, pá, 

podão, herborizados e posteriormente incluídos na coleção no Herbário do 
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Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná (UNOP). Para a análise anatômica, serão coletados no mínimo três 

indivíduos de cada espécie, cujos órgãos vegetativos (raiz, caule e folhas) 

serão fixadas em FAA50 (formaldeído 37%, ácido acético glacial, álcool 50%, na 

proporção de 1:1:18) (JOHANSEN, 1940) e armazenadas em etanol a 70%. 

 

4.4. Análises morfoanatômicas 

Serão realizadas secções transversais (ST) e/ou longitudinais (SL) dos 

diferentes órgãos estudados de cada um dos indivíduos coletados das espécies. 

As ST serão clarificadas com hipoclorito de sódio a 50%, coradas com azul de 

Alcian e Safranina (KRAUS; ARDIUM, 1997) e montadas em meio 

semipermanente em gelatina glicerinada (KRAUS; ARDUIN 1997). Para 

observação da epiderme em vista frontal, porções das folhas serão dissociadas 

com peróxido de hidrogênio e ácido acético na concentração de 1:1 (FRANKLIN, 

1945, modificado) e coradas com safranina em álcool 50%. 

Para análises mais detalhadas das estruturas anatômicas, serão realizadas 

ST e/ou SL com auxílio de micrótomo rotativo. Para tanto, o material a ser 

analisado será previamente desidratado em série etílica, infiltrado e incluído em 

historesina (Leica Historesin Embedding Kit) e as secções obtidos submetidas à 

coloração azul de toluidina (FEDER; O’BRIEN, 1968) e montadas em Entellan. A 

partir das lâminas preparadas, serão capturadas imagens das secções 

anatômicas com auxílio de câmara digital acoplada ao computador, utilizando o 

programa DP Controller. 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

 Por meio da execução do projeto espera-se ampliar o conhecimento 

sobre a flora do Paraná, aumentando também o acervo dos herbários do 

estado.  

 Levantar caracteres que constituam adaptações das espécies às 

condições ambientais, ressaltando a importância das mesmas na composição 

da formação vegetal campestre.  
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 Divulgar os dados obtidos em Congressos Científicos Nacionais e 

Internacionais, assim como, em periódicos com seletiva política editorial na 

área Botânica (mínimo de cinco artigos científicos). 

 Capacitar alunos de graduação em morfologia vegetal. 
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